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			Prefácio

			A pessoa impactada pelo suicídio de quem ama recebe um marcador existencial, sem desejar ou esperar. Ao usar a palavra “marcador”, reflito sobre as marcas das dores advindas da morte por suicídio. 

			De forma violenta, o suicídio furta a sensação de que tudo estava sob controle, pois a dor pela morte trágica da pessoa querida é dilacerante e, por isso, provoca cegueira de horizontes existenciais naquele que foi devastado com tanto furor. 

			Sempre foi meu desejo que o sofrimento e a saúde existencial fossem preocupações primeiras nas lides acadêmicas. Portanto, as ações desenvolvidas a partir da graduação em Psicologia rumaram para que a prevenção dos processos autodestrutivos, o acolhimento ao luto por suicídio e a posvenção fizessem parte das grades curriculares da formação de profissionais de saúde e educação. Desde o doutorado1 e o pós-doutorado2 no Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo (IPUSP), tenho aprofundado a compreensão sobre as especificidades do luto por suicídio e apresentado intervenções destinadas ao gerenciamento de crises existenciais em diversas instituições.

			Foram inúmeros os momentos em que titubeei, em que vi esmorecer minha esperança quanto a prevenção dos processos autodestrutivos, acolhimento ao luto, posvenção e saúde existencial. Sobre este último tema, devo dizer que minha incerteza foi agravada quando sofri inflamação cerebral, encefalomielite aguda disseminada (ADEM, por sua sigla em inglês), em 2014. Nesse período de verdadeira tormenta existencial, a sensação da proximidade da morte me trouxe o encorajamento necessário para reassumir a fé de que é possível realizar, mesmo sem o incentivo de políticas públicas, um trabalho que promova acolhimento ao sofrimento intenso e que sustente o desenvolvimento de saúde existencial. 

			Entendi que de nada adiantaria se eu me recuperasse e não transformasse minha história em missão. Ganhei a dádiva de me sentir dentro de mim, após tantos desencontros; e, depois que completei a travessia da sobrevivência, de meus maiores melindres, resgatei saúde existencial e recomecei. Associei-me às pessoas em luto por suicídio por me identificar com a necessidade de sair de escombros existenciais e voltei a ter esperança quando precisei, eu mesma, ressurgir das cinzas. Sinto que estou na outra margem. 

			Aliás, o subtítulo — A outra margem — e a capa desta obra são justificados pela minha compreensão de que, apesar de não existirem pistas para se iniciar um processo de posvenção, ninguém escolheu ser colocado à deriva, na intragável dor provocada por um suicídio. Nessa direção, esta obra tem o propósito de refletir a respeito das perdas e partidas e dos caminhos da dor; apresentar considerações sobre as especificidades do processo de luto por suicídio e posvenção e difundir os cuidados integrativos para promoção de saúde existencial para a pessoa em luto por suicídio.

			A foto da capa foi tirada em minhas férias, na Costa Rica, no dia 10 de janeiro de 2023, quando, em uma das minhas caminhadas matinais, avistei um enorme tronco na margem da praia de Jacó. Rumei até ele, certa de que havia encontrado a representação perfeita da trajetória da posvenção.

			Um aspecto é fato: nunca se é o mesmo depois que um suicídio chega na morada existencial. Portanto, a pessoa enlutada por suicídio percorre a peregrinação de uma travessia de uma margem surreal para outra desconhecida. 

			O luto por suicídio é um processo turbulento, em mar revolto, cujas ondas tornam a parte que falta um ciclo que provoca na pessoa enlutada a sensação de que ela nunca mais se erguerá novamente. Além disso, após a partida de alguém por suicídio, a ferida se torna chaga, que dói pela ausência presente de quem partiu. Ficamos em carne viva, e a pergunta que não quer calar é: “Será que encontrarei forças para conviver com a saudade de momentos que nunca mais serão vividos?” Sem rituais e alívio imediato, somos obrigados a viver a travessia do luto em ritmo desacelerado para aprender a ser útero de nós mesmos.

			Perdemos o rumo e o prumo e, sem alívio imediato, somos obrigados a parar, pois precisamos tomar fôlego para respirar; para nos localizar; para identificar o que nos atropelou e qual é o nosso estado.

			Como se trata de dor profunda, acompanho pessoas que, muitas vezes, buscam acolhimento com o intuito de preencher, imediatamente, seus vazios existenciais. 

			Acompanhar pessoas em processos de luto por suicídio me ensinou que ampliar a diversidade de respostas diante do desconhecido exige tempo. Trata-se, portanto, de dor singular, que cada pessoa enfrentará de um jeito único, rumando para um lugar que se desvelará como a outra margem. 

			Essa não é, porém, qualquer margem, à qual a pessoa enlutada deverá chegar a todo custo. A partir do momento que se é lançado no processo de luto por suicídio, nada mais será igual e nada mais deverá ser obrigatório. O luto nos permite assumir nosso direito de respostas e, como todo direito humano, cada qual pode usufrui-lo à sua maneira.

			Tornamo-nos madeira à deriva, retirados do solo conhecido e do enraizamento cotidiano. Somos jogados ao mar e, após muitas ondas e percalços, chegamos a uma margem desconhecida. Sem vitalidade, por mais que nos sintamos sem energias, ainda somos compelidos a chegar à outra margem.

			Se todos morreremos um dia, que possamos:

			■aguardar o dia final guiados pela fresta de luz que ainda nos resta;

			■nos autorizar a ser companhia nos momentos de muitas dores e, assim, aprender e ensinar sobre nossos processos de lutos para nos oferecer oportunidades preciosas; 

			■testemunhar, contemplar e acompanhar a travessia com a vida que ainda habita em nós;

			■nos apoderar da outra margem, que nos mostrará que a história vivida com a pessoa que se matou é a garantia de que o amor nunca terá fim.

			A outra margem se encontra depois que transcendemos o tronco morto… A outra margem é a possibilidade de a pessoa enlutada caminhar quando se dá a chance de continuar, apesar da morte violenta da pessoa amada. 

			Com carinho,

			Karina Okajima Fukumitsu

			
				
					1. Doutorado realizado no programa de pós-graduação em Psicologia Escolar e do Desenvolvimento Humano (IPUSP), sob orientação de Maria Julia Kovács, entre 2009 e 2013.
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			1. Quando acontece um suicídio

			[…] o suicídio de qualquer pessoa pode ser cravado na pele e penetrar nas entranhas de cada existência.

			(Fukumitsu, 2014a, p. 270)

			Mansidão, brandura, calmaria, equilíbrio e apoio deixam de fazer parte do vocabulário e do cotidiano da pessoa em luto por suicídio. Como consequência, todo esse emaranhado causado pela dor nos deixa céticos quanto à capacidade de ir além da dor.

			Dor é dor, e deve ser percebida como tal, em seu estado mais verdadeiro. O sofrimento causado pelo suicídio é um tipo de dor que exige um lugar permanente do “nós” para enfrentarmos o sofrimento frequente do “eu”. Portanto, como todos estamos sujeitos a ser atingidos por dores de diferentes intensidades, usarei em minha escrita ora a primeira pessoa do singular, ora a do plural, pois desejo, a partir do “nós”, colocar-me em comunhão com as pessoas em luto por suicídio. 

			Quando um suicídio chega em nossa vida, sentimo-nos em campo minado de torpor, terror, julgamentos, críticas, e em busca constante por acolhimento, tanto por parte dos outros quanto de nós mesmos.

			O julgamento não assume apenas a forma de crítica. A aprovação também é uma forma de julgamento. […] Assim como todos os julgamentos, a aprovação instiga um empenho constante. Ela nos deixa incertos quanto a quem somos e qual o nosso valor real. Isso vale tanto para a aprovação que damos a nós mesmos quanto para a que oferecemos aos outros. Não se pode confiar na aprovação. Ela pode ser retirada em qualquer momento, não importa qual tenha sido nosso desempenho passado. É um nutriente tão benéfico para o verdadeiro crescimento quanto o algodão-doce. E, mesmo assim, muitos de nós passamos a vida em sua busca. (Remen, 1998, p. 49, grifo nosso)

			Quando acontece um suicídio, toda a sensação de aprovação é retirada. Dessa forma, perante a morte trágica, não importa que nosso desempenho passado tenha sido adequado, pois sempre nos questionaremos sobre o que deveríamos ter feito de diferente para que esse drama não tivesse acontecido. A falta de compreensão é a trilha certeira.

			Não entender os motivos pelos quais estamos sofrendo traz mais dor, e isso é insuportável para qualquer pessoa. Para sobrepor o que não suporta mais, o ser humano faz milagres que nem ele mesmo imaginou. E é a partir do acolhimento do sombrio e da integração com a luz que restou que o trabalho de posvenção tem acontecido. 

			A violência do suicídio de alguém amado causa instabilidade, culpa, falsa sensação de que poderíamos ter mudado o que foi inevitável. 

			Ter a experiência de ser impactado pelo suicídio de alguém é vivência traumática na qual somos obrigados a percorrer o solo fragmentado pela impotência, numa intensa busca de explicações diante da absurda falta de sentido. Aliás, no processo de luto por suicídio, há busca incessante por sentidos, no plural, pois o desespero é tanto que leva a pessoa enlutada a tentar encontrar várias possibilidades para continuar viva apesar da morte de alguém. 

			Para quem fica, quando um suicídio acontece:

			É ter a morte como companheira indesejável o tempo todo. 

			É o desconforto que assombra.

			É a imprevisibilidade que toma conta do cotidiano. 

			É o nunca mais que paralisa e o adeus que não pediu licença para acontecer. 

			É o inevitável que desperta a compreensão de que, na vida, nada controlamos. 

			É a infeliz constatação de que a morte tem o controle absoluto e de que, ao deixar tudo do jeito dela, torna a experiência caótica e nos lança em crise existencial. 

			O caminho do luto por suicídio é tarifário, mas quem faz a travessia e chega na outra margem constata e reafirma que a jornada é possível.

			Apesar de todo o sofrimento, será preciso atravessar as águas turbulentas e pagar as tarifas, que são as diversas emoções conturbadas, como vergonha, culpa e raiva. 

		


		
			2. “A terceira margem do rio” e a vergonha

			2.1 A vergonha em minha história

			A vergonha de ser filha de uma pessoa que tentou várias vezes o suicídio poderia me calar; ao contrário, porém, por saber que podemos mudar os rumos do que nos faz mal, caminhei pela árdua trajetória de me tornar suicidologista. 

			(Fukumitsu, 2019a, p. 38)

			Tenho uma colega que sempre disse que eu me expunha em meu sofrimento sobre ser filha de uma pessoa que tentou várias vezes o suicídio, fazendo comentários do seguinte teor: “O que a Karina está fazendo com o sofrimento dela?” 

			Como foi uma pessoa próxima durante certa etapa da minha vida e me acompanhou em minha adolescência e início da fase adulta, eu confiava nela e passei muito tempo julgando que minha exposição era inadequada. 

			Anos depois, retomamos contato, dividimos o mesmo evento no qual nós duas éramos palestrantes, dentre vários outros profissionais. Ela já havia ido muitas vezes para esse lugar, que sediava vários eventos, mas era a primeira vez que eu estaria ali como palestrante. Para piorar, foi também minha primeira apresentação fora de São Paulo, após a recuperação da inflamação cerebral. 

			No primeiro dia do evento, rumamos três pessoas no mesmo carro, nós duas e uma pessoa que eu conhecia apenas pelo nome. No transporte, ela disse: “Sua apresentação agora não será a mesma que fez em São Paulo, certo?”, referindo-se a uma apresentação que organizamos para um evento na cidade. “Pergunto, pois você deixou todos constrangidos.”

			Não tendo ideia do constrangimento que causei, reprisei rápida e mentalmente minha apresentação de São Paulo e não consegui identificar nada que me desabonasse. 

			Imagine-se, caro leitor, indo pela primeira vez a um local, após um adoecimento raríssimo (que afeta 0,4 de cada 100 mil pessoas), tentando se manter em pé, e ouvir um comentário desses de alguém que conhecia você pela convivência de muitos anos. É bem provável que acreditasse piamente que a pessoa detinha a verdade absoluta sobre você. 

			Senti na pele o início da trajetória da vergonha. Ao ouvir o comentário dela, iniciou-se uma forte palpitação em meu coração e comecei a sentir falta de ar. Não me lembro de absolutamente nada desde o comentário dela, dentro do táxi, até minha apresentação. Foram exatamente três horas de um longo período e de uma vontade imensurável de fugir daquele lugar e voltar correndo para São Paulo. 

			A antecipação catastrófica me levou a pensar que eu não conseguiria me apresentar de forma “decente”. Àquela altura, meus próprios julgamentos já me condenavam. A frase “você deixou todos constrangidos” ecoava inúmeras vezes em minha cabeça e fazia que eu me sentisse cada vez mais envergonhada. 

			Lancei mão de alguns minutos meditando, tentando resgatar meu prumo para a apresentação que ainda tardaria três horas. Respirei, na tentativa de me tranquilizar, dizendo para mim mesma que o mais difícil eu já havia enfrentado, ou seja, ao me recuperar da minha doença eu tinha nocauteado o enfraquecimento de quem eu era por autorizar que pessoas me ferissem a ponto de eu desenvolver adoecimento autoimune. Acrescentei a ideia de que não estava naquele lugar devendo nada a ninguém e que não precisava mais me preocupar com a opinião alheia. Também pensei que, se a colega se sentira constrangida comigo por algo que fiz, talvez isso dissesse muito mais respeito a ela do que a mim. 

			Todos esses pensamentos acalmaram minha vergonha e me ajudaram a manter minha integridade e, consequentemente, iniciei minha apresentação mais serena. Felizmente, no final da palestra, fui aplaudida em pé. Porém, a marca do medo, da inadequação e da sensação de que ainda não tinha me comportado bem permaneceu durante muito tempo em minha alma e em meu coração. 

			Anos depois, essa mesma pessoa me perguntou se eu tinha mesmo recebido alta do neurologista, fazendo menção à minha recuperação da inflamação cerebral, pois, segundo ela, percebia-me “muito detalhista em projetos que estávamos realizando juntas”. Posteriormente, fiquei sabendo pela minha irmã que ela havia lhe contatado para perguntar se eu estava realmente bem, pois eu estava muito detalhista e exageradamente preocupada com tudo que fazia. Oras, tive uma inflamação cerebral cujos principais sintomas eram o esquecimento e a exaustão. Ao contrário do que essa pessoa pensou, minha forma detalhista de ser e de me comportar era sabedoria organísmica e ajustamento criativo para tudo o que eu sentia que estava perdendo e pela falta de controle que estava sentindo.

			Quando compreendi que ela não sabia nada a meu respeito e que não viu a potência de eu estar manifestando minha autorregulação organísmica, senti-me invadida, invalidada, humilhada, exposta e desrespeitada novamente. Dei-me conta de que, além de ela ter sido cruel e invasiva, era ela a pessoa inadequada por tecer tais comentários sabendo da vulnerabilidade que eu enfrentava. A inadequação não era mais minha, mas, sim, dela. Logo, identifiquei que me distanciando dessa pessoa eu poderia me preservar, sentir-me menos atacada e aliviar a vergonha de ser quem eu era ou de quem estava parecendo ser frente aos olhares alheios. 

			Pensei que talvez esse devesse ser o caminho de libertação daquele que se sente envergonhado. Afastar-se de relações que fazem sentir vergonha e retirar-se concretamente de lugares onde há o risco de encontrar pessoas que provocam vergonha pode ser um dos estratagemas. 

			Apesar de já não concordar que as pessoas devam se retirar de seus lugares, como eu mesma fiz, a experiência relatada me ajudou a compreender os caminhos das pessoas que se sentem envergonhadas:

			■afastar-se pelo medo de “não dar conta” das rejeições e críticas;

			■calar-se com o objetivo de se recolher para não se sentirem atacadas. 

			Há de se cuidar para que o afastamento e o recolhimento não se tornem isolamento, invisibilidade ou silenciamento. Sendo assim, a dificuldade do enlutado se encontra na reconquista da autoconfiança, na superação da vergonha e na descoberta de estratégias para se reconciliar consigo após sentimento de tamanha humilhação, pois vergonha, humilhação e raiva de não se sentir pertencente estão diretamente relacionadas. 

			Voltando o olhar para minha própria vergonha, pude me aprofundar ainda mais na compreensão da vergonha no luto por suicídio, estabelecendo relações entre algumas histórias de suicídios, tais como os suicídios de meus ancestrais japoneses, que, ao se sentirem humilhados, ou quando não eram produtivos o suficiente, se mataram, fazendo o seppuku3 ou haraquiri; por acreditarem que defenderiam sua pátria, candidatavam-se para ser camicases4. 

			Não constranger ninguém e ficar constrangido(a) é introjeção que faz uma pessoa envergonhada se paralisar temporariamente, como se pudesse congelar quem é para tomar fôlego das ameaças dos olhares de outros.

			Como tudo depende da forma como enfrentamos os sentimentos desagradáveis, penso que a vergonha é mensagem “engolida e não digerida” que herdamos de nossa cultura familiar e social:

			[…] cada família tem a sua Sombra. Quando nos dizem que “homem não chora”, que “as damas nunca discordam de ninguém”, aprendemos a evitar o julgamento renunciando aos nossos sentimentos e pontos de vista. Nós nos fazemos menos inteiros. É tipicamente humano trocar integridade por aprovação. Contudo, as partes que repudiamos não são perdidas, apenas esquecidas. Podemos lembrar da nossa integridade a qualquer momento. Ao escondê-la, nós a mantivemos em segurança. (Remen, 1998, p. 50)

			Em busca de aprovação, aprisionamos nossa maneira de ser e acreditamos que somos merecedores apenas da vergonha. Como punição, aceitamos a invasão da vergonha como uma espécie de absolvição dos nossos erros. Dessa forma, aceitando que a vergonha seja parte da existência, justifico o fato de não ser perfeito e, assim, acredito que não sou aceito nem nunca serei alguém aceitável. O preço da não perfeição é a vergonha.

			A vergonha impede que continuemos a ser quem somos e prejudica a única maneira que podemos nos apresentar no momento presente. Em contrapartida, acredito que todo ser humano pode desenvolver firmeza existencial para enfrentar a inospitalidade das emoções confusas, os julgamentos e os preconceitos.

			Tenho a impressão de que a vergonha nos coloca em olhar ensimesmado, como se fôssemos a única pessoa inadequada. Tornamo-nos “a bola da vez”, pois imaginamos e sentimos que os holofotes foram direcionados apenas para nós, como se o mundo apontasse os dedos em riste para nos acusar, dizendo: “Você está fora dos padrões ideais. Você é uma pessoa inadequada e socialmente incorreta por ser quem é”. 

			Sendo assim, defino a vergonha como o desassossego do ser humano, pois é o sentimento que faz que a pessoa se mostre como nunca gostaria de ser percebida. A vergonha frustra o desempenho idealizado e é emoção que desfigura violentamente a criação ilusória de sermos perfeitos. Pode ser sentimento perigoso que, para alguns, se torna a “sentença de morte” de que nunca mais será visto como antes da exposição. 

			2.2 A vergonha na história da pessoa em luto por suicídio

			Como vimos, a vergonha é crença capaz de reativar processos de luto, sensações de rejeição, solidão, e de resgatar violências diante das quais um dia nos calamos. É sentimento que rompe as esperanças de pertencimento e nos coloca em situação de cegueira existencial, a ponto de nos sentirmos céticos de que merecemos “um lugar ao sol”.
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